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BR.EVE EXPOSICÃO.
':>

Oh lur!Juler,ta, e mordaz, ibora !
CUJo agudo deol'enveDeDado
Atassnlha a verdade pervertendo
Ainda o mais proho, e mais honrado.

No dia ~ ~ de Outubro de ~ 855- o Coronel
Gaspar de Menezes Vasconcellos de Drummond es­
tando gravemente enfermo no seu Engenho Trapi-
e, sito no Termo de Serinhãem-foi sUl'prehendi­

do pela vozde um individuo desconhecido que che­
p,o 1 a porla dessa sua casa terl'ea- e lhe' dísse­
Sr. Coronel, eu. vinha ajusta?' com, V. S. para tirar
1un carregamento de pedms na Ilha de Sanclo-Atei­
: 0, 1J1'oxúna da Barra de Serinhãern, ao que respoll­
deu-lhe o Coronel Menezes-q~be não era dono de.­
,lia Ilha, a qlUll pertenâa ao Ing!ez João Donne!ey­
Então nquelle individuo replicou- Sr. Coronel dlJ­
sejo dar-lhe uma palavra eln particn!ar, o que an i­
)DOU-O ú levantar-se, e hir ouvi-lo em alguma dis­
tancia da mesma casa.- Ahi declarou-lhe esse in­
dividuo -qlbe á sna conúgnaçaõ tra':2ia de Angola
1t'ln carregamento de Africanos, e corno o mesmo
Coronel Menezes lhe respondessé- que naõ podi(b
er-llte destinado taõ torpe, e cri'minoso negocio, por

que nunca n'etle foi interressalto, o dito individuo,
que era o Capitãó, importndórdos Africanos-per­
guntou-Ihe se naõ era o Coronel Joaõ Manoel deBar­
'I'OS Wanderley, COiIL qne'ln fallava, e á cuja casa ha­
via pedido ao se'lb conductôr illanoe! Fidetlis do Nas­
cimento 1)(bra o levaJ'- e obtendo em respo ta­
que estara fallando com o Coronel Gaspar de 'le-
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nezes Vasconcellos de DrulTIlTIllnd) o qual occupa­
\"[\ o erpprego de Delegado de Policia d'aquelle lu­
gar, o mencionado Capilão fi 'ou todo tremulo) e
terrorisado lançou-se aos pés do Coronell\1eneze.)
e exclamou - foi aquelle homem (apontando para
Manoel Fic1ellis do Nascimento) que me enganon !
. Depois dessa scena, o Coronel Menezes, que
cJesde 48/t9) não se achava em exercicio d'aquella
Delegacia por suas continuas) e graves enfermida­
des, como he bem sabido, e ainda nrssa mesma o ­
l'asião estava muito encommodado de saude co­
meçou á vacillar sobre o emprego das pro"idencills
mais acertadas para evitar, e apprehendel' o con­
trabando) e por isso tratou de demorar o Capitão
em sua casu em quanlo mandava chamar seu filho
o Dr. Antonio de Vascollcellos Menezes de. Drum­
mond, que residia no Engenho AlIjO (distante qlJasi
meia legua da predita sua casa no Engenho Trapixc)
para com e1le lomar conselho, e direcção á esle I'E' .. ­

]Jeito- O dito seu filho uno foi então encooll'ado rn
,'na residencia pOl' ter hido a Villa dr. Scrinhaem
fomo Advogúdo, para auc1ifncia do rcspr.cli\·o Juizo
ltlnicipal, e pOl' isso ali llào appal'eccu duranle lo­

do é se dia 4 ,I de Outubro do ~8tjv- Apezar do.:
meios eml)re/pdos pura ll'anquilisul' o Capilão, e dil
Yigilancia para que rlle se nilo evadisse, quando n
Coronel Meneze o prOClll'OU na manhaa do dia 12
-já não o enconlrou em sua cusa, com o qlle
muilo se alfligio, e enttlo tl':lluu de dnl' imme­
dilllamenle Iodas as meclidns, [IS guaes hayia de­
llIorado somente ú espora do mesmo seu filho­
: e. f: mesmo dia 12 de Oulubl'O de ,1 S~)~) - RO

meio dia lonco mais ou meno lendo ('hl'{j:lIlo



o dito DI', Dru mmond á casa de seu Pai oCoronel
Menezes, depoi de Já haver desappal'ecido dali o
Capilào do Palbabote, e avista da referencia des­
ues fados que lhe fOra feita buscou aconselhar a eu
pai para elfecluar logo a npprehensão- Cedendo
poi o Coronel Meneze á es 11 instancius de _eu
hlbo DI'. Drummonc1, ergueu-se do leito em que
jazia ainda mais enfermo, e prostrado pela terrirel
impressão resultante dessas occorrencias, assumio
a Delegacia, e passou á dar amai promptas pl'O­
yidencias em ordcm á consummar a predita ap­
preben ão. A' esta critica situação accrescia que
o unica Aulhol'idade em exercício no Termo de e­
J'inhãem era o respedira Juiz Municipal :::iupplen­
1e- Dr. Me DoeI de Barros 'V::mderley, o qual es­
1tlra com jurisuicção plena avista do art. 8 do De-
Tela de 2.4 de Maio de ·18.45 (por se achar

{) effeeti\os no Becife oro licrIlça, o Dr. Tbec­
dol'O ~lnchad(l Freire Pereira ela Silva) e era
irmão Ipgilimo do COl'Onel João ManDeI de !:Sar­
]'0 \Yandnrley, cOllsignatnrio do mencionado
Pi1lhflbole, e por is._o pessoa muito suspeita, á
till respeito; onda que do dGlTtni Emprcgado
Policines uns eslanlo aU~{'Dles dos ~euscaJ'go~, e 011­

11'0: imprdidos pnr molPstia. i /0 he - cslll\'a o
T 1'1110 ('11/ 7Jerfeitrr (( ('{'p!tnlif[ como se rvidencia
do documento juncto sób n. i ,- Sohl'ele\"tt alnda
allendel' que no TerJl10 de ~el'inhàem nao hu\"ia
1l' aquell,.. é'pochn UIIl só Soldl.'ldo; apenasc"Xislia na Ci­
dndr do Uio Formoso (distante qlWtlõo legnaL la
BnIT::l d aqtlP~lc nomo ) U111 deslncamento{le lillha-
) eMone] Mellflzrs slIperou todas essa. nao peque­

na.: diffi lIlt!ades, CllllCrnll'Oll todo tlL Sllns fOI'I;n,
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fez um esforço immenso para effectuar aquelIa ap­
prehensão, e prestaI' tão importante serviço ao paií':)
salvando da escravidão perpetua aquelles infelize
Afl'icanos que estavão ameaçados de infallivel escra~
vidão. Nesse louva, el empenho o Coronel Me­
nezes, de commum accordo com seu filho Dr.
Antonio de Drummond officiou ao Inspector de
Quarteirão da Bal'ra de Serinhãem- Manoel Elias
Salgado ordenando-lhe mui expressalr:...nle) que
sem perda de tempo reunisse a maior força possi­
vel de paisanos, e com elIa se fosse postar abordo
do mesmo Barco afim de evitar qualquer desem­
·barque, e extravio.

Oe feito, esta força ali permaneceu durante
~quella noite até a chegada de outra) que na mes­
ma occasiiio requisitou ao Commandante de De ­
tacamento, existente no Rio-Fol'moso, dec1aranuo­
lhe logo- que era para esse fim, e recommendau··
do· lhe que dali seguisse immediatamenle e com to­
rJa reserva para Barra de Serinhãem, mas que se no
trajecto encontl'asse algum inconveniente fosse com
elle proprio entender~se no Engenho Trapixe, á qual­
qner hora como praticou, donde o fez partir) dando­
lhe sem demora um guia, e as mais circumstanciadas
e completas instrucções, segundo d-epoz o mesmo
Capitão no processo agora instaurado contra o
dito Coronel Menezes,- e adiante se vê no do u­
mento n. - ~ 5.

No dia seguinte ~5 de Outubro de ~855) o
Coronel Menezes ainda não restabelecido de sua en­
fermi(lade foi a Bana de Serinhãem em compa­
nhia do Escrivão da Delegacia, e de seu filho u
DI'. Antonio de Drummond) e ah1 fez la\TUI' todos
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os termos da apprehensão, redip,ir, e expedir toda
corre~pondencia official sobre elb ao Presidente
da Provinciu) o ao Chefe de Policia da Provincia­
Cumpre porém observar que no acto de contar, e
achar t 62 Africanos na Barra de Serinhãem foi o
l)rüneiro á declarar publicamente, que d'elles ti­
lll1a havido roubo ou extravio pois que o Capitão
lhe dicêra que trazia 2,12 Afl'ican05, e apenas fendo
morrido lU na vingem, e outl'O ao chegar áquel­
1<> porto faHavão por consogl1inle-48-Essa mes­
ma circuIDstancia o Coronel Menezes não OCCl1ltOll
áquellaG Authoridades, e antes della fez expressa
menção n'aquella sua communicação, o qoe pron\
3ssáz, a ]('!ll.l'lde, e lizura do seu proceder, como
tudo mesmos offieios annexos ao predi lo
pro('e~s n.--2,5e4.

bLv. llnporlante apprehensão elfeeluada pelo
Coronel Menezes, com tamanho sacrificio pessoal,
em tão critica emergencia, e sem recursos algoo
mereceu os mais subidos elogios, e agradecimen­
tos abaixo transcrirlos sôb n.- D, 6, e 7-doGo­
\ crno Imperial, do de Inglaterra, e do Presidente
da })rovincia-Entretanto pouco depois tudo se pro­
curou denegrir, e foi elIe demiUido d'aquelJe car­
go d' Delegado, recolhido á prisão em 27 de J U"­

Jlho do corrente anno, e pronl1nciado- á 4.) d 5e'­
lembro uHimo- pelo Dr. Chefo ele- Policia, como
incllrsO nas penas elos §§ ~, e 6- do art. - 429­
do Codigo Criminal, e nas do art.- ~ 79 - com­
binado com o art.- 55- do mesmo Cocligo, ex
yj elo disposto no art. - 2- da Lei de 7-- de Jo_
,"embro de ~ 8~H, istohe, tendo sido julgado o uni­
co, e verdadeiro apprehensor d'aquelles Africano'
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pelo Dr. Audiclôr de Marinha, como se vê da ~en­

tença abaixo transcripta sob n.-8- eslá hoje con­
siderado por aquella outra- como cumplice do
crime de importa ão ou contrabando desse mes­
mos infelizes (Formida\'elcontra senso!) pelos Sllp~

postos factos consignados na nota constitucional
da culpa, visto como nenhum outro fundamento
foi dado na predita pronuncia- -1.°- por não
haver indagado, como lhe cumpria, quaes os i111­
plicauos no extravio de 46 Africanos boçáes tira­
Jo d'aqueIle Palhabole- 2.opor não haver h'alado
de colher as provas, e dados para o competente pro­
('esso afim de enviar a Audictoria de Marinha­
5,° por não ter capturado aquelles que entendia
serem culpados- 4.°por não ter pr81 ' . f) Capi-
tão, o tripulação do mesmo Palhal Jr. O • pOl'
não haver apprehendido os papeis de bUi o, ea COI'­
I'espondencia do dito Palhabote-SubmcUão-se ao
escalpêllo da analyse todas essas arguições, e Io­
ga reconhecer-se-ha a sua bem saliente improce­
dencia.

São inteiramente infundadas a primeira e .8­

gunoa imputações- de não haver indagado, como
lhe cumpria, quaes os implicados no extravio dos
'46 Africanos, nem tratado de colher as prova, e
os dados para o competente processo afim de o
enviar a Audictoria de Marinha pelo que se passa á
expender,-

1 ãoobstanteserexpressamentedeterminadope­
loal't. 46do DecretoN. 708 de4 4deOutubmde-1 850
que (( se /wn.vel' necessidade de proceder-se alfJ1trna di­
(( ügencict no caso de preza de Africanos, e eln inflar
u em que naõ lIaja Alfdictor de Marin!ta dever- e-há
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II dil'igú'-se ao Chefe de Policia, Juiz de Direito)
(C M~micipat, Dele,gado ou Subdelegado) preferindo­
(C os pela O1'dem porq1te se aclzaõ aq1ti emmmm'ado8 J)

e a despeito de já haver então ali em exercício o
Juiz de Direito- Dr. Jose Felippe de Souza Leão)
e o Juiz Municipal- Dr. Theodoro Machado Frei­
re Pereira da Silva (Authoridades superiores á
quaes proxima, e restrietamente cómpetia essa at­
tribuição) e que aliás pelo seu não prehenchimen­
Lo não forão ainda responsabilisados e ali es­
tão no dulce farniente ! ) o Coronel Menezes
no dia 47 de Outubro de ~ 8im, dous dias depois
da expedição da correspondencia offieial sobre
aquella apprehensão) começou a fazer varias p€ ­
quizas) e procedeu interrogatodos áquelle ln -,
pector de Quarteirão-Manoel Elias Salgado) aos
paisanos qne compuzêrão a força que primeiro
guardou o Palhabote) e á outras pessôas residente
na Barra de Sel'inbãem - que podião disso ter sci­
encia- Este interrogatorios, ou estas provas assáz
robustas para o respectivo processo contra os ver­
dadeiros implicados n'aqueIle crime) o Coronel
M nezes transmittiu ao ex Audi tôr de Marinha De.
J.Juiz Carlos de Paiva Teixeira) que lh'os mandoul'c­
quisitar, logo que chegou na Cidade cio R.io FoL'­
moso aos 50 de Outubro de ~ 8tm- pela afta r,­

guiute sôb n. - 9-de seu proprio punho senel
que uão pócle con eguinLemente ser respon a"cl
o Coronel Menezes por não ter querido esta \uLho­
ria ade unir ou encorporar es as peças ao proce:Jf'o
que ali instaurou -) segundo consta da certidão
nbaixo transcripta ôb- n. -40- Ainda {t l' ­

qui i 'ao desse Magi.:trado} o Coronel Menez R lhe
2



mandou apresentar as testemunhas, que clIe lhe
apontou pai'a formação do mésmo processo, e se_
mais esclarecimentos, e provas não lhe prestou, foi
porque elIe não lhe requisitou, tudo como se evi­
dencia do mesmo documento n, H .

Não menos gratuita, e injusta he a terceira
imputação feita ao Coronel 1enezes de não haver
capturado aquelIes que entendia serem culpaJo ;
por quanto dos depoimentos, abaixo transcriptos
sôb n,- 42, e 45 e existen tes no respecti vo proces­
so -das testemunhas conh'a elle apontadas pela
Promotoria Publica-Capitão Felix José da Silva, e
Jeronymo Thomaz Pereira Dutra se evidencia que el­
le não só mandou proceder pela força d~ linha (que
depois da apprehensão tevo a sua disposição) di­
versos cercos e varêjos para prender á Manoel Elias
Salgado, Vicente José Marianno, como tambem a
outms indigitados de terem concorrido para o
roubo d'aquelles Africanos, succedendo porem que
esses individuos não fossem encontrados em seus
domicilios,

Releva ainda ponderar que se o Coronel Me­
nezes nenhum procedimento intentou logo contra
o dilo Inspector Manoel Elias, aquelLos paisanos,
guardas do Palbabote e outro quaesquer indi­
viduos, foi porque contava prendê-los depois de
regularism' bem aquella apprehensão. ( a qual lhe
pareceu ser mais urgente), e de haver obtido
mais precisos esclarecimentos a respeito dos verda­
deiros criminosos

O facto, que seimputa, ao Coronel Meneze -.
de não havei' pl'endido o Capitão, e a tripolação­
he igualmente. calumnioso, o injusto como se
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passa á demonstrar. - Não podia elle prender
o Capitão em sua propria casa porque _ ~ .0_

até a fuga do mesmo (ao amanhecer do dia ~ 2 de Ou­
tubro de ~ 8BB) não estava em exercicio da De-­
legacia, e assim era equiparado á outro qualquer
Cidadão, á quem o art. ~ 5·' do Cod.-do Procesp.o
Cl'iminal não impõe obrigação alguma e apenas da­
lhepara isso faculdade, ou opção; não tinha pois para
isso missão algumaespecial,oll previlegiac1a, nem ver­
dadeiro caracterofficial-2. o essa prisão em sua pro­
pl'ia casa importaria o mesmo que effectua-Iaemcar­
cere privado, e viria elIe a perpetrar assim o crime
pre"isto no art. - ~ 89 do Codigo Criminal- 5.0

sendo o Coronel Menezes um Cidadão mui pacifico,
inoffensivo) como he publico, e notorio, vivia em su­
as propriedades destituido do circulo de guarda cos­
tas, e não tinha ali á süa disposição pessôas aptas
para conservar em segurança o dito Capitão em ua
casa, nem havia antes da apprehensão força alguma
publica- em Serinbãem que pudesse chamar em
auxilio.-

Dil'-se-ha talvez, que o Coronel Meneze deveria
onviar preso o capitão para a cadeia da villa de Se­
Tinhàem; mas e~ta arguição se destl'óe facilmente a
vista do facto mui sabido de ser aquella prisão sem
segurança alguma, o sugeita á continuos arromba­
mentos, como ainda succedeu no dia ·'B denovem­
bro de ~ 855, estando na cidade do Rio Formoso
aquelle ex audictor de marinha, quando fugirão to­
dos os presos que na predita cadeia existião, Docu­
mentos n. ~ Oe ·t 4. Demais, o Coronel Menezes en­
tendeu que não devia fazer immec1ialamente essa
príp.ão do cnpitão não só pela razões já expendi-



das, como tambem por considerar que puhlicada
ella autes de e:ffeetuada a apprehensão do palhabote
(que julgava ser mais importante, e urgente) esta
não se consummaria em razão do poder, e influ­
encia dos Africanistas em Sel'inhãem.

Ernfim, não pôde ser considerado crime, nem
mesmo culpa leve o facto de não ter o Coronel Me·
nezes prendido o capitão do palhabote, por quanto
o art. ~ 75 do Codigo tIo Processo Criminal em 1'e­
jnção à autoridade em exercicio he meramente fa­
cultaü, o-pode1Ytõ, e não imperativo, impondo de­
ver ainda mesmo em crime inaffiançavel, epor con­
seguinte esse seu procedimento tido pelos motivos
expendidos assás ponderosos, não constitue rasoa­
"elmente uma omissão ou infl'acção ele lei-digna
de sancção penal.

Pelo depoimento adiante transcripto sob n. ~ ~

do capitão Felix José da Sil a, commandanto do
destacamento do Hio Formoso, requisitado pelo
Coronel Menezes para auxiliar aquella apprehensão
se evidencia, que hilldo este officialentender-se com
e1le, antes de dirip,i1'-se ao palha bote, recebeu suas
mui terminantes ordens para naõ só apprehender
esse navio negl'eiro, e seu carregamento, como
tamhem toJa a equipagern, e papeis que houvesse
de encontrar a bOl'do, e outl'OS quuesquer objectos,
que por veutura ali achasse, e pudessem servir ao
descobrimento de todos os criminosos dessa nego­
ciação, asserções estas que se achão corroborada
pelos demais depoimentos que se seguem, e e 1S­
tem no re pectivo prol:esso assim como pelos of­
iIcios dirigidos ao mesmo capitão, e ao dito in ­
pector de qllartei rão por aqnelle Coronel Meneze -
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Logo, avista dessas providencias dadas pelo Coro­
nel Menezes, que constão dos preditos depoi­
mentos uniformes, e concludentes de testemunhas
insuspeitas e maiores de toda excepção produzidas
pela promotoria publica-resulta prova plenissima
em favor;delle, porque, secomoinsinuaPereira eSou­
za nota .485-para assim constituir basta uma unica
testemunha contra producente, por conseguintecom
maioria de razãohavendo seisdestaordem, conforme
adiantese observamaximenaõ existindo o minimo in­
clicio de culpabilidade càntraelle. Epois he incontro­
verso que sobre o CoronelMenezes nãodeve recahir
responsabilidade alguma pela fuga do capitão, e ex­
travio dos papeis de bordo do palhabote, como elIe
muito eXforçou-se para evitar, e só teve lugar antes
ela chegada da força publica, sendo que só lhe fal­
tou hir em propria pessoa tudo acautellar, o que
aliás não lhe foi possivellevar a eifeito, máo grado
proprio, por achar-se naquella occasião gravemente
enfermo, conforme dito fica, e prova-se com o
documento, que se segue sob n. 4O.

Bem poderia ainda o Coronel Menezes descre­
ver vivamente a negra historia dessa horrivel, e ini­
qua perseguição de que tem sido victima no ultimo
quartel de sua vida, e em premio de um serviço tão
meritorio; mas deixa de o fazer agora porque não só
receia abusar da benevola attenção do Venerando
Tribunal que o deve julgar, como tambem porque
aguarda-se para em occasião mais opportuna ou
propria patenteiar tão torpe urdidura, que revolta
de indignação o espirito mais calmo, sobran-
ceiro e imparcial. . '

A vista desta exactissima expgsição-plena-



mente comprovada por documentos irrefagraveis) e
depoimentos valiosos-he de pt'imeira -intuição que
o Coronel Menezes fez naquella critica conjunclura
tudo quanto era humanamente possivel fazer-se, a1­
vou a dignidade nacional que se pretendia ultrajar,
arrancou inesperadarnentedasgarrasda mais immi­
nente escravidão aquelles infelizes Afl'Ícanos, er­
~uendo-se para isso do leito em que gemia en­
fermo, e assumindo a Delegacia de Serinhãem
aqual elle por esseseu máo estado desaúdenão exer­
cia desde ~ 849, em um lugar onde não havia um
só soldado para auxiliar as suas deligencias, quan··
do não tinha recursos alguns, lutava com o predo­
minio dos Africanistas, que el'ão pessoas poderosas.
Entretanto, a despeito de tudo empregou os mai.'
efficazes meios aoseu alcanoe paraconseguír maUo­
grar tão illicita especulação, e descobrir os vestigios
desse crime, e os seus perpetradores. Esse acto de
puro civismo, e perfeito desinteresse que pl'aticou
o Coronel Menezes, tendo merecido os maiores elo­
gios do Governo Imperial, do de Inglaterra,e do pre­
sídente de Pernambuco não deve agora, seI' galardo­
ado com a confil'mação de uma tão injusta PL'O­
nuncia, que alfectando sobre sua liberdade, honra,
e fortuna individual, llle ha al'rastrado profundos
disgostos, e irreparaveis desgraças-no fim de sua
vida-toda cheia de relevantes serviços ao paiz, e.­
cudada em uma reputação sempre illihada, e em
mancha alguma, ao passo que ainda estão immu­
nes de toda responsabilidade folgaõ, vivem, cül1­
vivem docemente aquella autoridades, supe­
riores as quaes mais de proximo era imposta

b · . ~ ,essa o l'1ga ao., ...



Assim pois espera, e confia o Coronell\1enezes
-que o Conspicuo Tribunal da Relação dará á seu
respeito mais um testemunho mui solemne da
energica protecção da lei, e verdadeira in­
uependencia do poder judiciario de que he po­
deroso orgaõ, e não deixará de demonstrar a in­
teireza, e illustraçaõ que transluzem em todos os
seus actos, provendo o recurso que elte acaba de
interpor dessa pl'Onuncia, proferida sem fundamen­
(o algum, em opposição á mai palpitante evi­
dencia dos factos occorridos, e á sua innocencia
concludentemente comprovada, a qual á todo tran­
s e por:uma vingança reflectida se tem procurado
adl'ede torturar para enxergar-se um crime onde he­
moralmente impos ivel que o haja, e só existe um
serviço meritorio, singular, e relevante.

Recife, 9 de outuhro de ~ 8õ6.

O coronel,

Ga pai' de Menezes Vn 'collcet!os de D1''IIlnmotld.





DOCUl\IENTOS.

N." I.

QuadTo demonstrativo da acephalia em que se achava o
lermo de Sel'inhaem ao tempo em que se verificou lt appre"
l1ensão do palhabote negTeiro.

- A' chegada do palltabote alli {ai a II de out1lbro ele
1855 e a alJ]Jl'ecllensào {ai a 12 elo dito mez e anno.

TI~RMO DE SERINITAEM

(Extrahido do almanack ou folinha impressa na lypo­
graphia de M. F. ele Faria, de 1855, pago 15.)

Delegado - Gaspar de Menezes Vasconcellos de Drnm­
mondo - Desde j840 não exercia a delegacia por ua
chronicas e gravissima. enfermidades.

Supplentcs - 1" Antonio Germano Regueira Pinto de
ouza. - Ja época tia apparição do palhabote negreiro

na agua de Serinha m achava-se no Recife como con ­
ta do seu omcio ao 2° slIpplente, publicado no DiaTio de
Pmwmbuco de n (le no," mbro ele 1855, e abaixo trn.­
cripta sob n. T. Até então cra elle quem alli exercia
aquellas funcçães policiaes.

2° José \ ence láo Regueira Pcreira de Boslos. ­
Achava-Ec na queIJa época gravemente enfermo, bavião dons
mezes, a ponto de lião poder exercer não só e se em­
prego, como igualmente o de suhdelegado que alli OCCll­
pava, tudo segundo consta do seu officio publicado no
Dia110 de Pernamburo de 5 dc novembro de 1855 abaI­
xo tl'ancripto soh II. li, c ainda do documento e uinte
sob n. m.

3° GOllçalo Francisco Xavier Cavalcanli chôa.-
Não e'tava ajuramentado, como se evidencia do offieio

3
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abaixo trancripto sob n. II, do Diario de Pernambuco ue n
de novembro de 18n5.

4° Manoel Francisco Duarte. -Havião cerca de dous
annos que mudám o eu domicilio para o Recife, como
. publico e notaria.

nO Francisco Accioli de Gomêa Lins. - Havião mai
de dous annos que mudára o seu domicilio para o Reci­
fe. onde é negociante matriculado segundo é publico
notaria.

6°' Pedro Alexandrino O.,tiz de Camal'go. - Como
collcctol' das renda geraes do municipio de SerinlJaem,
~ hava-se naqu llla época no Recife para recolher á the­
souraria o producto da arrecadação do anteriol' trime tre.
Mas, quando ali i estivesse não podia exereer o cargo de
delegado por ser incompativel com aquelle outro de col­
lector, que tambem occupa no dito município a vista da
ordem n. -to de 1'1 de janeiro de 184.6, incompatilJilida-
de está reconber.ida pela presidencia quando m 23 d
agosto de 18nn, demlltiu do cargo d subdelegado do ler­
mo da Boa-Vista ao cidadão Diruas Lopes Siqucira, que
é collector desse municipio, tomo consta do Dia-rio de
Pernambu.co de 29 do mez e anuo.

.Tui::, de direito da comarca do Rio F01·me::;o. - DI', João
Daptista Gonçalves Gomes. - Em 10 de outubro de 1< 05­
(dia cm que surgiu na aguas de Serinbaem o palhabolc
llegl'eÍl'o) recebeu pelas 8 horas (la manhã o ameio da.
])J'c i.dclicia communicalldo-Iho a ua nomcação pam che­
fe de policia elo Pará a qual alia rôra decrelada a 22 de
junho do me mo anno. enda prohibido pclo artigo HO
do Codigo Criminal, - eontinnal'-se a eXCl'ccr as funcçõcs
do mnprcgo depois de ,aher- officialmente que rÔl'a de­
llIiuido 1 ou sub l.ituido legalmentc o 1)1'. Campos pas­
sou no mesmo dia o rxel'cieio dJquelle mprego ao li

2° ub tituto legal Dr. Antonio 130rgcs Leal, Juiz Unnj­
eipal no Termo de BalTei,'os. como consta do Diar;o de
Jlemambuco de 26 <lc outllbl'o c 26 de noyembro do me ­
mo anilo.

DI'. José Fclippe de 'ouza Leão. - Nomeado por
de reta imperial d 22 de junho de 1850. - para subs­
titui" áquelle Dr. Campos, como consla do niario de Per-



,wmbuco de 1.6 junho do mesmo anno· entrou em exer­
cicio do respectivo emgrego a 13 de outubro de 18nn (de­
pois que tc\'e logar a aprehensão do palhabote negreiro)
como consta do Dim'io da Pernambuco de 26 de outubru
.e 26 de llovembro c.lo dilo anno.

Jui::: 1Ilunicipal dos lermos reunidos de Serinhãem e Rio
F01'lnozo. - DI'. Theouoro Machado Freire Pereira da 'il­
va. - No c.lia 1° dc outubro de 1SD~, partiu para o Reci­
fe a gozai' u:na licença de 15 dia , concedida pela pre i­
ocncia, como cou la do expediente della no Diario de
Pernambuco de 1.0 de outubro de 1Snn e tle uma COlTf'S­

pondcncia do dito DI'. Theodoro, publicada no reI' I'ido
Diario de 23 me mo mez c anno.
/0. Supplenle do Jui::; municidal do termo de Serinltàem e
Nio Formo::;o. - Dr. Manoel de Banos Wanderley Lins.­
Jrmão d JOãO Manoel de Barros Wandedey Lins, consig­
natàrio vo navio ncgreiro, como depuzerão as testemu­
JJhas do pl'ocesso, instuarado no Rio FOl'mozo pelo Dr.
c1Jrfl' de policia......

DOC~IENTO N. I.

111 mO. 1'. :- Tendo dc fazer uma viagem para fóra
(leste lermo passo a . S. como m~ cumpre as fun­
ções de delegado que nelle occupo' e como qnel' que
cu pos.a demorar-me.. > seja preciso, 11a fMma do regu­
lamento n. 120 ele 31 d janeiro de '1842 fornecer ao

r. DI'. Juiz de dil'eito da comal'ca até o dia 20 do COI'­
rente, nua lista do individuos aptos para jurado . e j{l
lando dado para isso lcrminalltos orden faço r.eme a
2 V. S da li,ta ant 'I'ior remeuida pelo mesmo SI'. DI'.
juiz de direito para sel' alLel'ada como for conveniente·

bem as im uma relação nviada peja ubdelegacia do
,20 c1istricto . alguma listas pat'ciaes por diversos ius­
pectol'e , ua quaes. com a que faltão chegar a e ta
:l'epal'ti_ào. 'tem ue formular a lisla geral na fÓl'ma da
{Jue I'emetlo, a qual uevcl'á ser dcvol\"ida ao dilO 1'. Dr.
juiz de direito cunforme exigiu.

Duas <'ual'de a V. '. Delegacia do termo de el'i­
.nhãem, 7 de outubro de -IS"". - I\ImO. Sr. Jo. ' Ven e--
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láo Affonso Rigueira Pereira Bastos, dignissimo delegado
2" supplente deste termo. - Antonio Germano Rigueira
Pinto de Souza delegado 'J" supplente.

nOCU~ElIl.TO N. J[.

111m". SI'. - O delegado i" supplente em exerCICIO
lIeste termo omciou-me em 7 do corrente, communi­
cando que ía fazer uma viagem para fóra do termo e
que por isso passava m o na qualidade de 2" supplente :
c não podendo eu aceita-lo por me aehar doente ha dou
mezes, omciei ao 6" supplente por ser o unico desem­
pedido que podia succeder-me que, não sendo achado em
ca a por estar na Capital da provincia, voltou de no"o a
meu poder o omcio; resignando-me então a pre tal' ao
publico qualquer sf'rviço, sómente que estivesse compa­
tivcl com o meu estado. Eis que, ciente hoje pelo 01'­
licio datado de hontem, que V. S. dirigiu-me lia qualida­
de de subdelegadq, de haver V. S. assumido o exercicio
daquelle cargo pelo motivo que refere, cumpre-me en­
viar-lhe como envio inclusos todos os papeis que me
mandou aquelle delegado com os proprios omcios origi-
nac de que fiz menção. .

Deus Duarde a V. S. SCI'iubaem, '13 de outubro de
d 18ÕÕ. -111m". Sr. coroncl Gaspal' de Menezes Vas­
conbellos de Dromond, dignis imo delegado deste termo
- JosP. Yenaesláo AtTonso R?:gueira Pereira lJastos, delega­
do 2" upplento.

DOCUMENTO N. lU.

111m". Sr. delegado do teJ'nlO de SNillhaem. - Jo é
Malloel Pereira precisa a bem do seu direito, que V. S,
lhe mande dar por certidão o teo)' do omcio dirigido a
V. S. cm 13 de outubro ulLimo pelo delegado 2° snp­
plente deste termo. - Pede a V. S. assim lhe defira.­
E. R. M.

Passo Delegacia do termo de Serinhãem, em 7 li
novembro de umt>. - Drumond.

Certifico qne oflicio a que se refere a petição supra é
!lo teol' seguinte. -111m". SI'. - Sendo enlregue agof'a



mesmo do omcio que V. S. me dirigiu, em data de boo­
tem communicando haver enll'ado no exercicio do car­
go de delegado deste termo pelo motivo que refere.
cumpre-me dizer a V. S. que me acho doente ha dous
mezes, e por isso não hei poJi(lo satisfazer aos deveres
de lal cargo, tendo deixado de passar o exercicio por
não haver nenhum supplenle jlHamentado do que cm
tempo fiz scienle ao dei gado que ha estado em exercicio.

Deus Guarde a V. S. Subdelegacia do 1° distl'iclo de
Scrinhãem. 13 de outubro de 185~. - Illmo, S.. coro­
nel Gaspar de M nezes Va concel1os Drumood dignis~imo
delegado deste lermo. - José Vencesláo Alfonso Rigu i­
ra P 'reil'a de Bastos, subdelegado de policia.

- Eslá conforme ao propr'io originar ao qual me l'e­
porto. Villa de Serinhãem 7 de novembro de '18~õ ­
Em fé de verdade - O escrivào da delegacia. João AI'­
fonso Rigueira. - Concertei, Joaquim Ignacio dos Santo .

(Correio bletcfl7Ilil do Rio de .'((neiro 1\ 0. 95) - de
.1hril de 1856.)

'.° ~.

(Reeervaclo.)-IlIm. SI'. - Apenas l::sle omcio rece­
/) l' com toda I'orl,'a suffieientc e possi\' I de oblel'. lIiri­
ja-se para bordo de um NaYIo, que se acha fundC<ldo au
p; da lIba de Santo leixo. sina-'e não ,,6 ue apresa-lo
como lamhem de apl'chcntler todo o Africanos livre .
que alli Cllcontral', pois agora acabo de el' informadu,
quc e e II' o carl'c:?amclllo qu \ traz. c pOI' con eguiJlI('
cumpre llldo pI' "cnll' j;\. já. pl'oridenci:lI' sem perda d
tempo m ol'll 'm á emhal'a aI' a parlida do Navio para
outro qualfJl1 'I' porto, ooslar o desembarque, extravio
t!'aqucllc' inf'clize hem como promover a caplora dos
auloJ'c . e curnplice de l;lo nefando crime DenlI'o do
me mo r\ayio com a predila força armada, e :1 maior yi­
gilancia pos ivel sempre 'e con rvará \ mc. alé minha
~Itef'jof' ordem. tudo soll sua immediala responsabilidade.

Ocos Guarde a Vmc. Delegacia desle Termo de Se­
J'íllhiicm '12 de Outubro d 18õu -á OilO hora da noite.
- «a.par de iJienezes Vasconcello ile Drllmmoncl. - 111m.
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SI'. ManoeI Elias Salgado, Inspectol' de QuarteirãO da Bar­
ra de Sel'inhãem,

(Diario de Pernambuco de 28 de Julho de 18.'16.)

(Reservado.) - Ulm, SI'. - Chegando agol'a ao meu
conhecimento, que na visinbança da Ilha dc San lo:\ lei'\o,
sita ne te Termo, se acha fundeado um Navio, que egnll­
do se diz, conduz Africanos, se prctcndc dar C) de' lll1­

barque delles ne te ou em outro qualqner pOl1l0 »1'oximo,
apresso-me em sollicitar á V. S. o auxilio de toda ::t rOI'I::.l

militar á sua disposiçãO para o apresamento do dito 1\a­
vio,- c appl'ehcnsão dos me mos Al'I'icanos, cm obscna­
"ãO da Lei N. o 581 ele i- de Setembro de 1850, e do
1'e pectivo Regulamento N.O 708 de H uc Outuhro do
mesmo armo.

Na expectativa de que V. S. pl'CSSlll'OSO se prestal'á á
realisação de tão impOl'talltc quão urgente serviço, só te­
Il1l0 a pedir-lhe que hnja cle empl'egar todas as precauções
precisas no movimento d 'ssa sua força pam que nada
deixe á perceber ou conjectural' a respeito e não se tor­
!lar fru tl'atoria a diligcncia que tenho delineado como
lhe communical' i vindo V. S. commigo cotender-'C em
lJerda ue tempo, c 11a sua marcha á e,te meu domicilio.
~'1}1 qualquer hora que rja, se por ventura nüo lhe róI'
]los. i"cllogo dali partir pal'a boruo d'aquclle avio. doudt>
1l1t~ dará partc immediatamcntc para lhe t1'al1 millil' ulte­
tiC'I'CS instl'llcções.

Deos Clla1'de a Y. S. - Delegacia do Termo cle Sc­
l'inllãem no Engenho TI'apiehc 12 de Outubro de 1 ::'5­
fi oito horas da noite. -JIIm. SI'. Capitão-Commandanlr
do Destacamcnto volanle da Comarca (lo Rio Formo 0.­

Gaspa'r de Menezes Yasconcellos de Dllltlnmond) Deleaado
.deste Tel'mo.

(Diario de Pernamúuco de 28 de Julho de 1856.)

Jllm, e .E.:<m ..8.1'. - o meu conheciment9 cheo·o.u 110
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dia 12 do correnle, pelas oiLo horas da noiLe que junlo <la
f1ha denominada de Sanlo Aleixo se achava fundeado um
pequeno Navio que ao principio se disse lrazer pe soa
a saltadas do Lerrivel flagello do cl1olera-morbus, e ali ter
yindo fazer quarentena por ordem ue V. Exc., tanLo assim
que eslava incommuLlic:lYel para terra, mas ao depois re­
conheceu-se que conLinha um canegamenlo de Africano'
Jines. A pai' de sa' Lri Les nOLicias soube haY(~r paI'lido
ha poucos dia" para e a cidade o Cidadão Antonio Ger­
mano Regueira Pinto de Souza, que exercia a Delegacia
de Le Termo, na quali<lade de pI'imeiro upplente a sim
eomo (jue at' então nenhum dos seus immediatos entrá­
I'a no respectivo exercicio, e achava-se gra~'emente enfermo
() .'ubdelegado do primeiro districLo José" encesláo Ar­
I'on. o R gueira Per ,ira Bastos de sorte que os cargos po­
lieiacs ne La localidade estavüo acephalos) o que el'a Lanto
mai ,eusivel na predita conjullcLura, quanto concolTião
logo as circnmsLancias de alli acllar-se o Juiz Munieipal
efTccti,'o desLe Termo, o Dr. Theodoro Jachado Freir
P reira da Silva no gozo de uma licença por' . Exc. con­
rerlida) C O DI'. João Bnpti La Con al\'es Campos, Juiz d
Direito da Comarca. havcr pu' ndo a yara ao segundo
ub tiLuto legal, o Juiz MUllicipal do T nuo de Baneiros

('m razão da sua remoção. A' ri ta destas critica c inopi­
lI(ldas emCl'rlencias) cOllsidcl'alHlo eu as inf'allil'cis conse­
fju('ncia' do desembarque e extravio daqn 'lIes illf lizc
Afl'icallo I'l'solvi-m(', na qualidad de Del('gado elfectiro
d ste T )'mo a roa sllmil' ssr cargo, qu' desde 'J8MI
1l[1O 1 Ilho oecupado, cm rnzüo das minilas continuas •
cl1l'onic;) enfel'mida\l,' porque 'cmpl'(' hpj pl'cC'rido dei­
xaI' o ohido em que adrel[,' SI' procura collsidel'llr-m p , c COf­

reI' ao sel'ri o publico aiiHla '001 qualqucr sacl'iücio pes­
so~1. toda a' vrzcs que pos o ell Lnd r :el' assim preciso.

Nessa )" olu 'àu cOlOlllllniqllei logo ús Autoridade
(;ompctent , qne me achava l'm (,XCI' 'icio, e aquella me ­
ma hora dil'jgi ao lnsppctol' d(' Quartcirão tia Barra de
'erillhàem Janoel Elia~ Salgado. (' ao Commandante do

De taramellto da Comal'ea do Itio Formoso o CapitãO Fclix
Jo,'é da , il"a o omei s Cnn lant üas copia junta ob
n," 1 o 2, para que ~em perda de tempo acudi sem a bo1'-
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do daquelle avio com toda a força possivel, a suà l!Ú)­
posiÇãO, e não só OS apresasse, como apPl'ehendesse tocla
a tl'ipolação os ditos Africanos e tudo mais quanto ali
encontrassem até min.has nltel'iores ordens, na. conformi­
dade da Lei N.o õSl de 4 de Setembro de 1SÕO e do De­
creto N.o 70S de 14 de Outubro do mesmo anno.

. EITectivamen te cabe-me o prazer de participai' a V.
Eltc., que e sas diligencias foram executada com toda a
promptidão e zelo singulal', "I)l~ncipalmente por aquelle
"brioso militar) que com iocrivel rapIdez se apresentou em
"minha residencia a hora mortas da noite apenas lhe foi
"entregue o meu oilicio, com 2U pmças do eu commaLlll!)
"bem municiadas e di postas a prcstar tão urgente quão
"impQrtante serviço ppl' não Ih(~ ter sido passivei logo c
"partir para aquelle ponto directamente, e ,'ecebendo mi­
"nhas instrllcções para ali seguio immediatamente em uma
" marcha mui accelerada, e chegou a tempo de pór luelo
" sob sua gnar(la e vigilancia, isto he, o referido Navio c o
"Africanos, sem ter encontrado pc oa alguma da tripola­
"ÇãO, que se suppõe haver-se evadido, ao pa o que para
"isso recebeu alguma coadjuvação daquelle Inspector ele
" QuarteirãO, o qUJl já ali se acbaya com a pequena força
f. que lhe foi possivel reunir."

Entretanto, apresado, dcst'arle o mesmo Na,'io. ap­
Jll'ehendidos e conservados os Afl'il~allo. a bordo com a
llccessaria segurao a hoje pela manbiía vim em propl'ia
pessoa, acompanbado do Escrivão d 'sta Delegacia, c fiz
pl'oceder a todas ás diligencias neEtes casos recomrrienda­
das pela lúgi la 'ão citada c com a regularidade campati­
"el com as circumstancias occurf'cntes, clljas peças traos­
millo a V Esc. por copias sobo n.O 3 e .4', sendo que paI'
ralta de rccursos c da força necessaria para contei' e gual'­
daI' o mesmos Africanos (pela maxima parte no mais de­
plof'avel estado tle nudez e abatimento), c mesmo por não
sei' agora passiveI para ahi tl'ansporta-Ios pela contramon­
l;àO actual e não ter o Hiate aprehendido o necessario ve­
Jame, resolvi-me a confiai' todos aquelles infelizes ao pre­
t1ito Commandantú do De tacamento CapitãO Eelix José da
Sihoa, o qual por isso assignoll o termo de deposito cons­
tallte da copia junta sob 0.° 5 e os conduziô em dilas
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barcaças para o seu quartel no Rio Formoso, escoltados
pela força com que veio acudir ao meu reclamo, emquan­
to V. Exc. se digna de dar suas ordens a respeito, e deli­
berar o destino que lhe parecer conveniente.

e< Outr~sim, contin~o nas mais rigoro~as pesquizas para
" o descobrImento da tl'lpulação, dos demaIS autores e cum­
e< plices deste crime, e de alguns Afl'icanos que, segundo
" snspeitas, evadirão-se com a mesma tI'ipulação antes fle
"chegarem as providencias que dei logo que entrei em exer­
e< cicio, e conto ainda ser nessas importantes diligencias au­
"xiliado pelo dito Commandante, na verdade mui digno de
"todo elogio pela actividade, vigilancia, e solicitude sem
« par tpIe demonstl'OU e dcsemolveu, e sobremaneira acre­
"ditão a banda que cinge. "

Quanto eu procedia aqucllas diligencias, apresenl.3­
rão-se-me sete praças do corpo de permanentes desta pro­
"incia sob o commando do Segundo Sargento Nicacio An­
tonio Nunes, e dous paisanos sob dil'ecção de um Inspec­
tOl' de Quarteirão, todos 4e Ipojuca, que por tel'em noti­
cia desse acontecimento vicrão prestai' algum auxilio á
policia deste lugar, offerecimento voluntal'io, que aliá:s
não foi preciso por existirem aquelles recursos já ditos, e
isso apenas por elles mandci guardar o Na, io ou Hiate
apresado durante a presente noite. Não sendo possivel a
ida do predito Hiate para esse lugar pela carencia de ve­
lame, como já expuz, deliberei-me a entl'ega-Io sob depo­
sito ao Capataz e Iespector de Quarteirão da Bana de Se­
rinhãem, assignando elle o respectivo termo constante da
copia junta de n. o 6. Tendo de conduzir o dito Com­
mandante do Destacamento aquelles Afl'icanos ao seu quar­
tcl no Rio Formoso, onde os deverá guardar até delibe­
I'ação de V. Exc., e necessariamentc os ha de sustentar
neste comenos, solicitou-me autorisação para occorrer a
essas despezas, a qual lhe prestei por não ser por outro
modo admissivel, o que cumpre-me desde já tambem le­
var ao conhecimento de V. Exc., sendo fle observar que
e se fornecimento começou hojc a ter lugar. Para não
pl'ejudical' a quem quer que seja, de"o communical' a V.
Exc., quc a noticia ou denuncia de achar-se aquelle N~­
vio fundeado na Ilha de Santo Aleixo com Africanos- me

'..



foi dada por Honorio Fiel das Neves Freit'e, renueiro da
propriedade Barra de Serinhã m, e Felix Antonio Xavier,
., felizmen te o facto provou a veracidade desse aviso
tornou dignos ue alguma consideraç,ão aquelles dous iudi­
viduos que m' o prestarão. Creio ter a~sim concorrido
lJuallto me foi passiveI, para proseguir no 10m-avel empe­
nho do Governo Imperial de lerar a conric ão aos lral1­
('antes que extiucto por uma vez devem considerai' aquel­
le hal'baro commerelo de carne humana, e por is o CUITI­

pre-lhee perder todas as e peranças de novas tentativa.
Deos Gual'de á V Exc. Delegacia da Termo de Sc­

rinhãem 13 de Outubro de 1855. -111m. e Exm. Sr. Cou­
.srlheiro José Beu~o da Cunha e Figueiredo, Digni imo
Pre idente desta Pl'Ovincia. -Garpa?' de Menc::;cs Yasconce[­
[os de Dr'llm1nond, Delegado do Tel'mo de Sel'inhãem.

(DiCl1'io de Pernambuco de 28 de .Julho de '18 6.)

~linislerio dos negocios da justiça. - Rio de Janei­
1'0. 2õde outubro de 1855.

, Jl\m. c Exm. SI'. -Pelo officio n. 331, que com da­
la de 19 do corrente mez V. Exc. me dirigio, fiquei in­
tp.irado de haver o llelegado de Serinhãem, vigorosamell­
tI~ coadjuvado pelo commandante do destacamento volall­
11' do Hio FOI'mozo, apprehendido, junto da ilha de S.
AIrixo um palhabote com cento' e sessenta e dou Mri­
nuas que ficaram sol) aguarda do dito commaudant :
a guardano das minuciosas informações que no citado of..
(irio V. Exc. promette dar, em as quaes elcverá deC/M'{I/'
os ?/Ome.5 daquellas aucto1·idades. Recommendando a \. E~l'.

a maior diligencia na immediata formação do respc'ti\o
processo e prompto castigo dos clupados, conto que V. Exc
V~rá pl'ovidenciado cOl1Yenicntemcntc para consel'\'ar ('m
. cgllrança não só os mencionados ACl'icano como o i!l­
l1ieiados criminosos de sua inlroducl,:iiO :' comlJl'indo C/IH'

dp sl1c jú V. Exc. louve em nome de S. M. o lmpel'adlll'
aquclle delegado c commant!ant pelo zelo ql1' mani~la­

]' 'lll em cmelhantc diligencia.
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Deus guarde a V. Exc. José Thomaz Nabuco fIe A­
raujo - Sr. presidenLe da provincia de Pemambuco. ­
Cl1mpra-se.-Palacio do governo de Pernambuco 7 de no­
vembro de 1855. - Figueiredo.

(Diario de Pernambuco r 0. 260 de '10 fIe l'ovembro
de 185;t)

Illm. SI'. - S. Exc. o conde de Clarendon mlDls­
tro (los negocios e trangeiros (le S. 1\[, BriLaunica, orde­
na-me quc apre ente a V. S. os cordeacs agradecimento
do govcrno de S. 1. pelo scrviço, que presLára a huma­
niuauc appl'chenuelldo o barco ncgreiro, que chegára á
cmbocadura do Rio Scrinbaem no mez de outubro pro­
-imo pas ado.

Como seI'viço feito á I'aça humana, o procedimento
d V. S. não precisa de commenlo, pois o que podCl'i<1O
accreseutal' observações minhas ao orgulho, e satisfação
qu V. S. dev~ sentir por ter salvado da escrayidãO be-

')'editaria á 181 de seus scmelhantes, merecendo por i o
applauso de todos os homens honestos?

Como serviço feito á patria, os etfeitos do procedi­
mento de V. S. não podem ser exagerados 1)01' Iuanlo
o exemplo do proprietario de seis engenhos contendo
iDO milhas quadrada~ de territorio apprehender, e D­

tregar ás autoridades do imperio um carregamento de in­
felizes falsa, e fatalmente considerados como essencia
ao d sCflYolvimento da agricultUl'a deve fazer esbal'l'3.r o
mais enfatuados: esta defeza sem exemplo da uppl'ema­
cia da leis eom I'i co de prejuizos e perseguição a im
da propria pessoa como da familia, é não só uma gran­
de homa para V. S. senão tambem de\eria ser uma i'on­
te dc orgulho pam o paiz. Eu que ha muito conheço as
opiniões de V. S. sobre o escravisamento do homem. pelo
homem, essa praga da mça humana, restos de uma idade bar­
bara peço a V. S. permissão pam expressar-lhe a profunda
s3ti fação que sinto por ter sido escolhido para apre~entar

á V. S. os agl'adecimenLosdo governo de Minha Amrlhla
obcr:ma.
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Aproveitõ a occasião pam reiterar a V. S. os mai
ardentes sentimentos de m.inba admiraçao, e estima.

Deus guurde a V. S. - Consulado britannico em Per­
nambuco, 23 de abril de 1Si>6.

-111m". Sr. coronel Gaspar de Menezes Yasconccl­
Io's de DI'umorld. - H. AuiJustltS Cooper, cons1#l.

(Liberal Pernambucano N°. HiSS de 19 de Ago ·to
de. 1.856.)

Expediente do Governo da Provincia de Pernam­
buco de 16 de outubro de 4855.

omeio - Ao delegado de Serinhãcm. - Acabo ne t
momento de receber o officio de V. S. de 13 do cor­
rente, communicando-mc a apprchensão de 162 Africa­
nos em um palhabote junto a ilha de Santo Aleixo·' e a
mareil'a porque conseguio-se effectnar tão importante di­
Jigencia. Louvando muito, a até agradecendo a V. . a
promptidão e patriotismo com que portou-se em seme­
lhante diligencia, tenho a communicar-lhe, que nesta da­
ta cguc para essa commarca o commandante da estação
Jlaval, afim de receber e conduzir para esta capital todos
o objectQs apprehendidos, inclusive o palhabote, e '­
per'b qqe V. S. prosiga na illYestigação de todas m: ri\'­
comstancias que forem conducentes ao descobrimento do
delicto, e das pessoas, que o perpetraram e lhe deram au­
xilio, devendo remetter todos os esclarceimentos, que oh­
tiyer ao.Dr. chefe de policia, de quem V. S. rcceherú as
llecessarias in tl'l1cções. Approvando as despezas que V. S.
3utorj-ou, espero llela conta dellas para mande-la ,a­
lislazer.

lJiario de Pernambll.Jo - 1\'.° 245 de 20 de Not'cmbro
dr> 1855.

Yistos este autos &c. Delles consta que no dia 1;~

de Outubro do anilO p,'oximo pas.ado, lla Bana de Seri-
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nhüem, da Comarca do Rio Form9so, fôra 'ehendi~
pelo Delegado de Policia d'aquellê Termo um e ou Pa-
lhabolc, cujo nome e nacionalidade ignora-se, '9.: 162
Africanos hoçaes cm seu bordo, além de outrõs e les
d'appre]lens~o farão s~btrabidos d'Africa] deslinãva AL
ser JI1troduZHlos no PaI? como escravos, Isto contra o J1:!':---­

] oslo nas Leis de 7 de Novembro de 1831, 4 de Setembro
de 1800, e Regulamento de 1 ~ de Ontubro do mesmo anno,
como tudo vê-se a 1Is. 3, 7, 20, 27 Yerso, e inquirição de
11 . 44. Consta igualmente dos authos que dos ditos Afri-
canos subtrahidos farão apprehendidos 21, sendo 9 em 14
de Novembro ultimo, 10 em 6 de Fevereiro, e 2 em 19 de
Mal' o do corrente anno usque fis. 31, 70, 92. Vê-se
mai lias authos que neuhuma reclamação appareceu op­
portllllamcnte acerca da propriedade do Palhabote e sua
carga, sendo que á seu bordo, no acto da vestoria e ap­
prehensão, ut fis. 3 e 7, nenhuns papeis ou livros farão
a 'hados, assim corno não farão encontrados o CapitãO flO-

reiro e pessoas da tripolação. E por isso na fórma das
Lei cilada, julgando por sentença como julgo boa presa
o Palhabote com os cus pertences e objectos constanles
d fi. 7 julgo pessoa li, res e ses Africanos apprebendi­
do á seu berdo, os 21 apprehendidos ultimamente e
quae quer outros dos subtl'ahidos, os quaes todos farão
üllporlados pelo dilO Palhabote, e mando que vendido esle
é mai ohj cc los achados á seu bordo, isto em hasta pu­
hlica rel'lence seu pl'educto ao apresador, deduzindo-s
um quarlo pam os d"nunciaules de que falia o omcio de
11. 3 ficando 08 Ati'icanos, emquanto não são reexporta­
rIo na fÓI'ma do art. 6 da Lei de 4· de Setembro de 1850,
debaixo de tlllclla, c parrlle-se as custas pelo prodncto (~a

31'1' malação de que tratei. Appeo ex o/licio desea mi­
nha entença para o COIl elho de Estado e o EscriVãO
fa '3 remessa do processo na fÓI'ma determinada 110 arl.
21 uo Dccl'enlo'n.o 70R de H de Outubro de 1850. Hr;
paI' puhlicada cm máo.

Recife ao 2i de ~Jaio rlI8~6. - Lui:, Cario' dr Pai­
7'(,/ Tciz'eira.
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.0 9.

111m. S1'. Dr. Ga par 11e Menezes Vasconcellos d
Drummond. -Acho-me 110 Rio Formoso, tr.ndo feito boa
yiagem. Por esquecimento ahi deixei os Termos de decla­
ração feitos pelo Illm. Sr. COI'onel, como Delegado. O
portador pois yai busca-lo e espero que V. S. en tregue-o .
ao portaclor. Estimo que todos pa sem bem. Meus cor­
tejo á ua Excel1enti ima Senhora e respeito ao IIlm.
>-I'. Coronel. Di ponha de quem é com estima e con i­
del'ação - De , . S. collega e amigo a[ectuoso e obrigado
- Lui:; Carlos de Paiva Teixeira.
. Rio Formo o ao :-lO de Outubro ue 18õtí.

. (ESLava reconhecido e sellauo.)

N.o 10.

IUm. S.'. Dr. Chefe de Policia desla Provincia, e Au­
tlictor de Marinha. - O Coronel Gaspar de Mene? s Va ­
concellos de Drummoncl vem requerer á V, S. se Jiglle
ue mandar cel'lificar: _1.°, se as testemullhas Maooel Jo­
sé Machado, Honorio Fiel das Neves Freire, Felix AIILO­
llio XaviCl', e JOãO Ferreira da Fonseca, que depozerão \la
processo in Laurado conLra Francisco de Paula Cavalcallli
Wanderley, e outros declararão que no dia 12 de OuLubl'O
de 18~)5, em que teve lugar a appl'ehenSão do Palhabot'
llegreiro pelo SupplicanLe em Seriuhãem, achava-se o Sup­
plicante enfel'mo no seu Engenho Trapiche, silO n'aqu 1­
le Termo; 2.°, se no dia 15 de Novembro do mesmo all­
no achava-se o ex Dr. Audictol' de Marinha na Cidad' do
Hio Formoso na organisaçào d aquelle proces o, como d 1­
le deverá constar; 3.°, se no mesmo processo exi tem al­
guns intel'l'ogatorios, ou declaraçõe' procedidas pelo up­
plicantc, como ex Delegado do Tel'mo de Serinhãem com
relaçãO aquelle facto, em 16 e 17 do predito me? do Ou­
tubro de 1855; 4..0, o dia, mez, e anno em que teve co­
meço aquelle processo ali instaurado pelo mesmo x D,',
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Audictor d Marinha, isto é, do primeiro inlelTogalorío
que eJle ali procedeu. e tes termos-Pede ti Y. S. a im­
lhe drlira. - E R. M.

hecife 30 de Setembro ele 185G.
Ccniflque. Secretaria ue Policia e Audictoria de Ma­

rilJha de Pcrnamhuco 30 de etemuro de ISDG. - DI'. P.
L()pes de Leâo .

•10ãO ~ araiya de Araujo GalYãO E crivão do Juizo MunicI­
pal da Primeira Vara do Termo desta Cidade do Recife,

da Audictoria de farinha por . M. 1. e C. á quem
Deo Guarde erc. &c.

C l'litico que I'm'endo o autbos de que faz menção
a petilião ret1'o, lIelle encontrei em r'fer ucia ao qne c
pede em dita petição o scguinte: - Manoel José Machado
m um do topicos de cu depoimento diz as seguintes

palana " recorda-se ter de 'se negocio sabido depois do dia 1;2

do citado me;:; (Out1Ibro) porque 'cindo nessa dia ao Engenho
Trapiehe visitw' o Coronel Caspa?' de Mene;:;es T'asconcelto de
J)l'll?mnon(l, que estava doente) de tal nâô ouvím tratar.•
HonoJ'io I' iel das Ne\"Cs Freire tambem diz em eu depoi­
111 ,11 lo, que o Coronel (illene;:;es) demorou-se em (alfar-lllC por
Sr' ochm' enco111modac/o. Isto deu-se no dia 12 de Outubro
mencionado. Felix Antonio Xayi r diz: "o dilo Douto?' ae­
cusado aconselhá1'a a seu pai) q1te se aeliava doente, pa1'(( as­
SZI?Jlir o exercicio da Delef/acia. do Termo de Serinliâem. I'ado
con la pol'(;m á tal rc. p ,ito dos depoimrntos de João Fcr­
rl)jJ'a da Fonseca 'mcncionado p la pclic,:ãO. QU3nto 30
. -glllldo ponto da p tiçãO consta do autllos citados, q?/f'
?lO c/ia -15 de 1'I'0'Vel1lb1'0 do mesmo anno, ainda se at!lClva (11/

RIU Formoso o /)1'. ex A11c/i('tol' de Marinhe.. Quan to ao tell­
('eiro ponto nada a lal respeito consta.. E quanto ao Cjual'­
ln e ultimo consta qua loi no dia 51 de Outubro de "185.),
que o Doutor a.T A7Ic/ictor da Marinha la::; o primei1'o interro­
f/rrtol'io sobre o contrabando de Africano. lit'res na cidade do
[(io Formo 'o. Nada maio con ta acerca dó ontendo na PL'­
ti('flo l' tl'O dos 3UtltOS de que ella faz menção, que cu
E~ ri"fio bem c fielmente fiz extrahil' porcNlidãO e vai
sem (".ln'a que th1Yida ('n~a suu cripta e assignada nesta
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Cidade do Recife de Pernambuco aos 2 de Outubro de
1856. Fiz escrever, subscrevi e assignei. Em fé de ver­
dade. -João Saraiva d'Araujo Galvão.

(Estava sellada. )
N.O II.

II\m. SI'. DI'. Chefe de Policia, e Audictor de Mari­
nha. - O Coronel Gaspar de Menezes Vasconcellos de
Drummond vem requerer á V. S. se digne de mandar cer­
tificar, revendo os processos instaurados contra o Suppli­
cante e F.'ancisco de Paula Caralcanti Wanderley e ou­
1I'OS: -1.0, quaes as dactas dos officios annexos ao pri­
meiro desses me&mos processos, em que o ex Audictor
de Marinha exigiu do Supplicante na qualidade de Dele­
gado do Termo de Set'inhãem a apresentação de alguDs
individuos na cidade do llio Formoso para servirem de
testemunhas no que eIle ali estava instaurando por Of:ca­
sião da importação de Africanos n'aqueIle lugar; 2.° quaes
os nomes desses individuos assim requisitados; 3.°, o que
o Supplicante respondeu, e em dactas, áquclle Magistrado
acerca da apresentação desses mesmos llldividuos assim
]'equisitados; 4.°, quaes desses individuos depuzerão ou
forão interrogados no predito processo perante o mesmo
ex Audictor de Marinha; 5.°, se consta dos referidos pro-~

cessos, que elle requisitasse ao Supplicante a apresenta­
ÇãO, ou pl'estação de mais testemunhas ou OUtl'OS quae ­
tlJler esclarecimentos para formação do processo, que ali
instaurou. Nestes termos - Pede á V. S. assim lhe ti ­
fira. - E R. M.

Recife 4 de Outubro de 1856.
Passe, Secretaria de Policia 4 de Outubro de 'l8~'6.

'- D.. P. Lopes de Leão.

João Saraiva de Araujo Gaivão, Escl'ivão do Juizo Munici­
pal da Primeira Vara do Termo da Cidade do Recife, e
da Audictoria de Marinha, por S. M. I. e C. á quem
Deos Guarde &c. &c.

Cert~fico, que revendo os processos de que faz men­
ÇãO a petição retro delles consta: - 1. o que dons officios
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forão mandados pelo Doutor e:x Audictor de Marinha ao
Coronel Gaspar de Menezes Vasconcellos de Drummond,
como Delegado do Termo de Serinhãem, requisitando
para deporem no processo, que estava instaurando pelo
contrabando de Africanos, Vicente José Mariano, Manoel
Elias Salgado, João Damasceno Barros, Honorio Fiel das
Neves Freire, e Felix Antonio Xavier; sendo o primeiro
destes omcios dactado de 2 de Novembro de '1805, e o
segundo de 4 do referido mez e anno; 2.°, que o Coro­
nel Menezes respondeu em dacta de 4 do mesmo mez e
anno aos omeios do Doutor ex Audictor de Marinha di­
zendo que pas ando á execulal' as suas ordens exaradas
no omcio de 2 de ovembro apenas encontrou-se a João
Damasceno Barros, pelo que insiste em dizer que os dous
primeiros não forão encontrados no seu domicilio, suppon­
do por isso que se occultarão, porém que procurava corri
empenho descobri-los atim de babilitar o mesmo Doutor
ex Audictor no descobrimento dos verdadeieos autores e.
cumplices do contrabando. Outro sim, que diligenciava
mandar Honorio e Felix Antonio Xavier, como denuncian­
tes do contrabando para serem interrogados' 3.°, que das
testemunhas requisitadas só depuzerão no processo JOãO
Damasceno Barros e Monorio Fiel das Neves Freire pe­
rante o ex Audictor· 4.° finalmente, que nada mais cons­
ta que o ex Audictor de Marinba l'equisitasse d'aquelle
Delegado para instrucção do processo que instaurava. Nada
mais, acerca cio que pede a petição retro do Supplicante
consta dos authos por ella mencionados, que eu Escri­
vão bem e fielmente fiz extrahir por certidão, a qual vai
sem cousa que duvida' faça, subscripta e assignada nesta
Cidade do Recife de Pernambuco aos 6 de Outubro de
t8M. Fiz escrever, subscrevi e assignei. Em fé de ver­
dade. - João Saraiva d'Araujo Galvão.

(Estava sellado.)
lV.o I~.

rrpr,OCessso de responsabilidade do Sr. coronel
Drumond.)

o'

No dia 7 de Agosto de. t856, tendo chegado a te8­
5
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temunba Simão Pinto Ribeiro, foi inquirida, e depôz qu~

segundo o que ouvira geralmente dizer, o Sr. coronel
Drumond havia dado todas as providencias a seu alcance
para levar a effeito a apprehensão do palbabote e Africa­
nos nelle carregados. E, a requerimento do Sr. Dr. pro­
motor publico disse mais: - que as providencias dadas,
egundo o que lhe contava, forão ajuntar gente para fazer

'a apprebensão e ir cHe mesmo em pessoa; - que peja
mesma razão sebia que o commandante do palhabote es­
teve cm casa do Sr. coronel Menezes~ mas ignorava. se
nessa occasião estava eUe no exercicio de delegado, e ou­
tro sim ignorava, quem primeiro deu a noticia do palba­
bote; assim como, se as provideneias para a apprehens"ão
forão dadas immediatamente que o referido cononel sou­
be da existencia do crime. - Disse ainda, que ignorava,
se o capitão do palhabote esteve mais de vez em casa: do
indiciado, o tempo que lá se demorou c se com elle en­
controu-se em outra parte. Disse mais que tambem ig­
norava, se o extravio dos Africanos fora feito antes ou de­
pois da apprebensào ; - que ignorava, se o mcncionado
coronel teve sciencia de quaes forão os autores e compli­
ces do extravio dos Africanos' e finalmente que, tendo
oUl'ido o que depôz de varias pessoas, se record'ava, para
{lOmear, de Antonio de tal conhecido pelo nome de An­
tonio Marinheiro, que foi feitor do engenho da Anjo,
prop"ietlade do dito coronel.

l'io dia 9 farão inquiridas as testemunhas João Lopes
BalJtista e Jceronyrno Thomaz Pereira Dutra. - João Lopes
depôz que sómente sabia, por ollvi.' dizeL' geralmente, que
no mez de outubl'o do anno pl'cximo passado chegou a
Barra de Serin]lãem 11m palhabote cOl'I'egado de Africa­
nos boçaes, e qua o respectivo commandante estivera, em
casa do coronel GaspaT de Menezes Vasaoncellos à-e Dl"U~

mand, mas ignorava que demora elle LÍvera. na dila casa.
- t.lisse mais tfue, pela mesma razão sabia, que o referi­
do coronel a esse tempo se achava no exel'cicio das funo­
ções de delegada de policia do termo. - Jcronymo Tbomaz
Pereira Dulra depôz qne s6mente sabia, e isso por ou­
vir dizer, que, quando chegou a barra de Sel'inbãem em
outubro do anno passado um pallIabote de Africanos ho-
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çaes não esteve no exercicio de delegado de policia do ter~

mo o finado capitão Antonio Germano Rigueira Pinto de
Souza e que, tendo este vindo para a capital, o corunel
Gaspar de Menezes Vasconcellos de Drumond assumira o
dito cargo para dar as providencias necessarias afim pe
ser apprebendido o mencionado palbabote e seu carre­
gamento' o que com effeito conseguio. Disse mais que
pela mesma razão sabia, que o referido coronel vindo ao
conhecimento de terem sido extraviados alguns Africa­
nos do palbabote indagou quaes tinbão sido os autore
e complices do extravio a fim de os prender e de serem
elles competentemente processados. E finalmente, que
por lhe ter coo tado o cadeteÁccioly) hoje faIlecido, sabia
ter o mencionado coronel mandado por cercos e dar buscas
para ver se erão encontrados objectos pertencentes ao
palhabote e os Africanos extraviados.

(Libiral Pernambucauo N.O 11M de 14 de Novemhro
de 1856. )

(O processo de responsabilidade do S1'. c01'onel Drumond).

No dia 17 de agosto de 1806 proseguio o processo
de responsabilidade do Sr. coronel Drumond, Rendo in:­
quiridas tres testemunhas, e iotenogaclo o mesmo Sr.
coronel Dmmond. As tres testemunhas depozei'ão no
seguintes tm'mos :

Tlteodoro Machallo F'reire Pereim da Silva. - Di s
.que sómente sabia, e isso por 1m' nos periodicos desta
cidade, que o anno passado, em dias do mez de outu­
hro, apotou á barrra de Serinhãem um palbabote c.arre­
gado de Africanos boçaes, e foi apPl'ehendido pela policia.

CapitãO Felix José da Silva. - Di se sabia por om-ir
dizer que o capitão da palbabote negreiro appl'ehendido
na bana de Serinhãem em outubro do anno pas ado e ­
tivera em ca a do indiciado e que elle testemunha prc-
ume haver i to acontecido antes de estar o inchciado no

exercicio do cargo de delegado de policia. porqll(~ o olfL­
cio do me mo indiciado dirigido a elles testemnnha pa-
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ra apresentar-se em Serinhãem e fazer a apprebensão do
dito palhabote foi datado de 12 do citado mez -i disse
mais, que por participa ão por elle recebida em carta de
26 novembro do referido armo do segundo cadete e se­
gundo sergelito do segundo batalhão de infanlal'ia de pri­
meira linha Herculano Pinheiro de Va concellos, já fal-

.Iecido, soube que esse cadete teve ordem de prender a
Vicente Mariano e Manoel Elias capataz indigitados de t ­
rem eoncorrido para o roubo dos Africanos feito a bor­
do do mencionado palhabote e não os eucon trando cap­
là16u a Thomaz de Tal que se dizia incumbido de levar
comida áquelles no m:llto, a quem o indiciado mandou
pÔ!' incommunicavel com o fim de ver se clle confessava
oüde os dous estavão escondidos. Di~se ainda a teste­
munha que tendo ido entender-se com o indiciado ao­
tes de dirigir-se ao palhabote recebeu ordem de não só
apprehender o palhabote e seu canegamento, como lam­
bem toda a equipagem e papeis Ilue a bordo elle tivesse
de encontrar, e mais quaesl]uel' objectos que por veu­
tura lá achasse e podessem servir ao de cobrimcnto de
todos os criminosos desta negociaçãO. Di e mai a tes­
temunha que no dill 13 ou 14 do refcrido mez foi pOJ'
ordem do indiciado com quatro preça á ca a de Manoel
Fidelis do Nascimento Vel: se lá se acbavão alguns 00­
j eto pertencentes ao palhabote a qüe deu a competen­
te husca. e ne sa occasião Manoel I' idelis declarou-lhe
qu' foi olle quem conduzia capitãO do palhabotc a ca­
sa do indiciado. Disse finalmente qu dcpoi da. m n­
rionatln diligpncias fez mai dilas 'J1) 'erillhàêm, uma
por ordem do juiz de direito dn comarca para vOl'il1car a
exactidão de urna denuncia dada átllJP!la allclol'idade de
apparecer tlma cmbarcaçüo desaLiando lI,peitas d pre­
tender fazer contrabando, oull'a em companhia do Dr.
d legado de policia do Hio Formozo e juiz municipal de
ambos os termos para pl'onder a ~1:1U()t:I Fidelis do Nas­
cimento c Antonio da Silva P I' ira accusados como cún1­
plic s do crime de introdurção de Africano' i ql1e na pri­
meira occasião não deu cerco n m bu ca \'m casa algu­
ma. lirnitaudo-se a mandar chamar Manoel Elia Salga­
do. na qualidade de capataz do porto e in. pector d,c qllal'-
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teirão1 para pedir-lhe informações a cerca do segundo :m­
"io e promittendo Manoel Elias "oltar a noite para lh'as
dar fugio em companhia de Vicente Mariano, Antonio
da Silva Pereira e outros, segundo elle testemunha ou­
vio dizer. Di se mais que quando foi a barra de Seri­
nhãem no dia 18 ou 19 para a diligencia de que o in­
cumbira o Dr. juiz de direito não encontrou signal nem
noticia alguma do segundo navio e por isso entendeu que
nenhuma commuuicaçãO devia fazer ao delegado do ler­
mo que era o indiciado, visto como não se fazia preciso
diligencia alguma da parte delle. Disse mais a testemu­
nha que da diligencia em que acompanhou ao juiz muni­
cipal nào podia precisar a dala por não ler em seu po­
der cousa alguma escripla a respeito.

Antonio Jacinto. - Testemunha referida por Simão
Pinlo Ribeiro. - Disse que era verdadeiro o depoimento
.1e imão Pinto Ribeiro na parle em que á elle se refe­
ria, pois que constou-lhe que o coronel Gaspar Memezes
VasGoncellos de Drumond tinl1a dado todas as providencias
para apprehensão do palhabote que no mez de outubro
do anno passado aportou á barra de Serinhãem carrega­
do de Africanos boçae , bem como os Africanos pessoa
e mais objeclos que a bordo 1'0 sem encontJ'ado. Disse
mai a testemunlla que as providencias linhão sido re­
quisitar a força de linha do (lescamenlo do Rio Formo­
zo e ordem para o inspeclor do rruarleil'ão e capalaz da
harra Manoel Elias Salgado para ff ctual' a diligencia De­
clarou a lesl munha, que diso tudo sabia por ter ouvido
a muitas pes oa .

Liberal jJernambucan ~ N". 1160 de 21 de Agosto
rle 4856.

N.O 14.

111m. Sr. DI'. Juiz de Direito da Comarca do Rio For­
moso - O Bacharel Gaspar de Menezes Va conceitos de
Orummond relJuer á V. S 1 que e sirva de ol'uenar que
o Escrivão Pinheiro á visla do processo crime instaura­
do por este Juizo contra Manoel Maior Cal'llciro, ex car­
cereiro da eadeia de Sel'inhãem pela fuga ii presos. lhe
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dê por certidão o dia em que teve lugal' a sobredita fuga
pelo que - R. ~f.

Sim. Rio Formoso 27 de Agosto ele 1856. - ~OM.:;a

LrJão.
Certifico, que revendo o processo crime de que traLa

a petição supra, delle consta que a fuga de presos á que
se refer.e a mesma petição, tivera lugar no dia '5 de 0­

vembro de 1855.
O referido é verdade. - O Escrivão A1ltouio PilllleiJ'Q

da Palma.
(Estava sellado. )

Pernambuoo.. - Typograpbia Universul- 1856..
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